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R E S U M O

Neste t~abalho de pesquisa estudou-se um vi~us

·solado deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPassiflora edulisRQPONMLKJIHGFEDCBAf . flavicarpa (ma~acujà ama~elo)

a Se~~a da Ibiapaba, Estado do Cea~á,lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3030' a 4042' Latitude

Sul e 40040' a 41025' Longitude Oeste, quanto às suas

ca~acte~isticas so~016gicas, estabilidade em seiva, peso

olecula~ da p~oteina capsidial, t~ansmissibilidade po~

pu lqão , sintomatologia, efeitos citopáticos em plantas

infetadas e gama de hospedei~os. Com base nos ~esul tados

obtidos, e nos baixos g~aus de seve~idade detectados em

condiçôes de campo, nos pomar es de merezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcu.í á visi tados na

Regi~o da Ibiapaba, o v í rua foi identificado como uma

esti~pe f~aca do "passionf~uit woodiness Vi~US" (PWV, vi~us

do endu~ecimento dos f~utos do ma~acujà), capaz de induzi~

em ma~acujá ama~elo, sintomas de mosaico, bolhosidade e

defo~maçôes folia~es, sem causa~, endu~ecimento nos f~utos.

A esti~pe de PWV em estudo foi capaz de infeta~ 14

espécies de dicotiledOneas d í s t rLbu í das em 5 familias

bot~nicas, que ~eagi~am de dife~entes fo~mas, com infecçôes

sistêmicas e/ou localizadas. A maio~ia das espécies infetadas

pe~tence a fami 1ia Leguminosae, destacando-se Macropti 1ium

lathyroides pela facilidade que ap~esentou pa~a a manutenç~o,

p~opagaç~o e pu~ificaç~o do vi~us. A escolha desta espécie e

x
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junto do método adotado na purificaç~o permitiu a obtenç~o

de 18,24mg de virus/Kg de folha e um anti-soro com boa

especificidade. A elevada cori cenzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt ra ç ão de virus em M.

lathyroides também foi observada na rebrota das plantas

infetadas, com 20 dias após a primeira coleta, o que

permitiu uma segunda purificaç~o.

O virus foi transmitido com 501. de eficiência pelo

pulqão Aphis fabae, a partir de plantas de maracujá para

plantas de M. lathyroides, de forma n~o persistente.

Med ian te observa ç õ e s ao m icros có pio ót ico ,

inclusbes citopl asmáticas semel hantes às descri tas para os

potyvirus foram encontradas em material foliar infetado pelo

virus.

Análise de eletroforese em gel de poliacrilamida com

dodecil sulfato de s6dio (50S) revelou um componente protéico

principal com peso molecular de 36kOa e, outro menor, de

29kDa, em menor concentraç~o, correspondente a uma provável

deqrada ç ào enzimática da proteina capsidial, durante o

processo de purificaç~o e estocagem do virus.

Testes soro16gicos mostraram que a estirpe do PWV em

estudo é sorologicamente relacionada, com algumas estirpes do

"cowpea aphid-borne mosaic virus" (CAMV, virus do mosaico do

caupi transmitido por pulg~o) e outros potyvirus ainda n~o

totalmente caracterizados, isolados de: Canavalia ensiformes

(Poty-CE); Cassia occidentales (Poty-CO); C. tora (Poty-CT);

Glycine max (Poty-soja); Macroptilium atropurpureum (Poty-

siratro); M. lathyroides (Poty-ML) e Sesamum orientale

(Poty-SO) •
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A virus isolate obtained from Passiflora edulis f.

flavicarpa (Yellow passionfruit) grown on the Ibiapaba

ountains in the State of Ceará, Brazil from 3030' to 40042'

South Latitude and 40zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA040' to 41025' West Longitude, was

studied on the basis olkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf its serological characteristics,

stability in sap, molecular weight of its capsidial protein,

aphid transmission, symptomatolgy, cytopatological effects in

infected plants and host range. According to the obtained

results, and the low degree of severity detected in the

passionfrui t orchards, the v í rus was identified as a mild

strain of passionfruit woodiness virus (PWV), able to induce

mosaic, blistering and leaf deformations in yellow

passionfruit, without causing woodiness of the fruits.

The strain of PWV studied was able to infected 14

dicotiledon plant species, distributed in 5 botanical

famiIies that reacted in different ways, with systemic or

local infections. The majority of infected species belongs to

the family Leguminosae, among which Macroptilium lathyroides

was selected for maintainance and propagation of the virus

for its purification. The choice of the plant species

combined with the method adapted for purification yeIded

18,24mg of virus/Kg of fresh leaves and an antiserum of good

quality. A high concentration of the virus inZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM. lathyroides

was also observed in the infected plant regrowth which was

xi. :i.
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_olleted 20 days after the first samples and afforded a

second purification.

The virus was transmitted with 501. of efficiency byZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aphis fabae, from passionfruit plants to M. lathyroides, in a

on-persitent manner.

Light microscope observations of epidermal cells

from infected plants indicated the presence of inclusions

similar to those described for the potyviruses.

Polyacrilamide gell eletrophoresis with sodium

dodecil sulfate (SDS) of purified virus preparation revealed

the presence of a main component protein with molecular

weight of 36kDa. A smaller protein of 29kDa was also

detected in less concentration, which probaly correspondes to

an enzimatica11y degradation of the capsidia 1 protein of

36kDa, during the process of purification and storage of the

virus.

Serological tests showed that the strain of PWV

studied is serologically related to cowpea aphid-borne mosaic

virus and another potyviruses not totally characterized,

isolated from: Canavalia ensiformes (Poty-CE); Cassia

occidentales (Poty-CT); Glycine max (Poty-soja); Macroptilium

atropurpureum (Poty-siratro); M. lathyroides (Poty-ML) and

Sesamum orientale (Poty-SO).



1 - I N T R O D UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAç A O

Ma~acujá é o nome ge~al dado ao f~uto e à planta de

vá~ias espécies t~opicais e subt~opicais do g~ne~o

Passiflora, sendo os tipos mais cultivados o ama~elo,

Passiflora edulis f. flavicarpa Deg, e o roxo, P. edulis

Sims. Esta cultu~a expandiu-se ~apidamente e, o B~asil, que

alguns anos at~ás, n~o figu~ava como expo~tado~ de suco

concent~ado, atualmente é um dos maio~es p~oduto~es do

mundo, ao lado de paises como Aust~ália, ColOmbia, Fiji,

Havai, Nigé~ia, Pe~u, Quênia (FAO-1972, WHITTAKER, 1972).

O ma~acujá muito ap~eciado pelas qualidades

gustativas, fa~macodinc'àmicaselkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa Iimenta~es de seus f rutos

que contêm alto teo~ de açúca~es, além de ácidos o~g~nicos,

bem como r í.bo t t eví.ne , niacina e ácido asc6~bico. A ma í or-

impo~t~ncia econdmica no p~odutodo f~uto está

indust~ializado, sob a f or-ma de suco concentrado (MANICA,

1981). Out r-o s pr-odu t.o s s~o elabor-ado s a pa~ti~ do f ruto,

como nécta~es, ma~meladas, ~ef~escos concent~ados, polpa,

f~uto em xa~ope e so~vetes.

Ainda n~o f cram c~iadas va~iedades ho~ticolas de

ma~acujá p~op~iamente ditas nos dive~sos paises p~oduto~es.

Os plantios come rc í a í s h~o-se limitado basicamente, ao

emp~ego de sementes da espécie P. edulis ou da sua va~iedade

botanica flavicarpa.

O maracujá ama~elo, P. edulis f. flavicarpa, há

1
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sido intensamente cultivado no Havai, Brasil, parte da

-ustrália, Fiji, Sri-Lanka, regibes de baixas altitudes e

~emperaturas mais elevadas e geralmente apresenta frutos de

aior tamanho, maior adaptaç~o aos dias quentes e maior

produç~o por hectare, quando comparado com o marac:ujá roxo

(MEDINA, 1980).

Embora o clima permita o c:ultivo do maracujazeiro

em quase todo o pais, as princ:ipais regiOes produtoras

brasileiras s~o: Bonito-PE e arredores, Castanhal-PA, Feira

de Santana-BA, Lagarto-SE e vizinhanças, Serra da Ibiapaba-

CE, abrangendo uma área superior a 10.000 ha (RAMOS, 1983,

KITAJIMA et aI., 1986).

No Estado do Ceará, a exploraç~o c:omercial do

maracujá amarelo teve inicio em 1972, nas Serras de Baturité

e LbzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa apaba , Nesta última regi~o, a cultura teve um

desenvolvimento bastante expressivo (EMATERCE & EPACE,

1988) e ainda hoje é uma fruteira de grande interesse para

os municipios de Carnaubal, Guaraciaba do Norte, Ibiapina,

S~o Benedito, Tianguá, Ubajara e Viçosa do Ceará, ocupando

uma área de 1.100 ha, inferior aos 3.120 ha explorados em

1983 (EMATERCE & EPACE, 1988). Das doenças conhec:idas hoje

no Brasil e que afetam o maracujazeiro, destacam-se aquelas

que causam grandes prejuizos, por se encontrarem presentes,

praticamente em, todas as plantaçbes do pais. A Antracnose

causada pelo fungoRQPONMLKJIHGFEDCBAC o l l e " t o " t r i c h u m g lo e s p o r io id e s Penz., a

Cladosporiose ou Verrugose, c:ujo agente causal é o fungo

C la d o s p o r iu m h e r b a r u m Link., bem como aquelas que ac:arretam

prejuizos em áreas localizadas como a Murcha ou Fusariose,
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=ausada pelo fungoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFusarium oxysporumRQPONMLKJIHGFEDCBAf . passiflorae Scleckt

e a Pod~id~o do Pé cujo agente é o fungo Phytophthora

cinnamomi Rands, s~o as mais comuns. Além dessas doenças há

oeclkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt erLo sea como a "Mo~te P~ecoce", ocasionada po r-

Xanthomonas campestris pv. passiflorae (Pe~ei~a) Takatsu, e

ematoses. No caso pa~ticula~ da Se~~a da Ibiapaba, a

'Mo~te P~ecoce" e a Ant~acnose s~o as moléstias que mais se

destacam (DIAS, 1990; TORRES FILHO, 1991). O~ganismos do

tipo micoplasma causam também p~ejuizos à cultu~a (KITAJIMA

& CHAGAS, 1984; KITAJIMA et aI., 1986), po~ se~em

~esponsáveis pelo supe~b~otamento, doença de oco~~@ncia no

Pa~aná (LIMA NETO et aI., 1983), Pe~nambuco (KITAJIMA et

aI., 1981), Rio de Janei~o (KITAJIMA et aI., 1978).

As doen ças causadas po~ v i ~us vêm preocupenoo

técnicos e p~oduto~es, uma vez que quando o vi~us é

int~oduzido em uma ~egi~o, toda a á~ea pode~á to~na~-se

inviabilizada pa~a-o plantio. Segundo o levantamento de

viroses e anomalias co~~elatas em dive~sas zonas p~oduto~as

do pais, rea Lí zedc por KITAJIMA et a L, (1986), f orarn

identificados os seguintes vLr us , crLa ndo probLeme a ao

ma~acujazei~o: "passionf~uit woodiness Vi~US" (PWV, vi~us do

endu rec í rne n t c dos frutos do meracu i é , potyvi~us),

orLq Ln a Lrn en t e descra t o na Aust~ália (C088, 1901) e

apa~entemente p~esente em dive~sos outr-os paises; "c.u cumber-

mosaic Vi~US" (CMV, vLr us do mosaico do ps>pino,

cucumovi~us), causando mosaico r: manchas anela~es; um

~habdovirus, ocasionando enfezamento, cla~eamento das

ne~vu~as, ent~e out~os sintomas; vi~us do mosaico ama~elo do
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a....acujazeiro, pertencente ao grupo tymovirus; virus do

osa i co do maracujá roxo, de particulas isométricas,

_....ansmissivel mecanicamente, ainda n~o perfeitamente

_aracterizado e, outros de ocorrência ainda duvidosa no

oais. Na Serra da Ibiapaba foi constatada a presença do CMV,

virus do enfezamento e, possivelmente, uma estirpe fraca

o PWV (LIMA et aI., 1985; KITAJIMA et aI., 1986)

O presente trabalho teve como objetivos principais

a purificaç~o e a obzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt en ç ê o de anti-soro para um virus

isolado de maracujá, na Serra da Ibiapaba, Ceará, sua

ceract erLz e ç ão biológica, sorológica e citopática nas

plantas infetadas.



2 - R E V I S A O D E L I T E R A T U R A

As doenças causadas por virus e micoplasmas ameaçam

a viabilidade da cultura do maracujá no Brasil, depois que

esta experimentou um notável impulso nos últimos anos, sendo

explorada comercialmente em todo o pais, principalmente nos

Estados do Norte e Nordeste, onde se situam as principais

zonas produtoras (KITAJIMA et aI., 1986).

Entre as viroses que se manifestam sobre o

maracujazeiro destaca-se a causada pelo "passionfruit

woodiness virus" (PWV, virus do endurecimento dos frutos do

maracujazeiro, potyvirus), originalmente descrito na

Austrália (COOB, 1901; NOBLE, 1928; TAYLOR & GREBER, 1973).

O virus possui particulas alongadas e flexuosas e pertence

ao grupo dos potyvirus. O PWV infeta várias espécies de

Passiflora, além de plantas de quatro outras familias

bot~nicas (TAYLOR & KIMBLE, 1964; TEAKLE & WIDERMUTH, 1967),

podendo infetar, experimentalmente, diversas leguminosas. Na

Natureza, além de espécies de Passiflora,o virus foi

encontrado infetando Centrosema pubescens Benth, Arachis

hypogaea L., 61ycine max (L.) Merr ilkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 e Macropti 1ium

atropurpureum Urb. (TAYLOR & GREBER, 1973). Os sintomas

iniciais que caracterizam a moléstia s~o mosqueado e

mosaico nas foIhas mais novas, com posterior encurtamento

dos intern6dios apicais e enfezamento da planta, o que faz

com que a mesma deixe de crescer, conduzindo-azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5



+reqüentemente à morte. Os frutos s~o pequenos, deformados e

duros. O virus é transmissivel por meios mecanicos, conforme

demonstrou MCKNIGHT (1953) e por espécies de afideos, dos

quais dois foram identificados como Myzus persicae Sulz e

Macrosiphum sp. (NOBLElkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& NOBLE, 1938). MAGEE (1948)

verificou que também Aphis gossypii Glover funciona como

vetar do virus. Este virus produz inclus~es tipicas dos

potyvirus no citoplasma de plantas infetadas (TAYLOR &

GREBER, 1973; CHAGAS et aI., 1981). Trata-se de uma virose

muito comum ao maracujá roxo, com ocorrência na Austrá Iia

(COBB, 1901) e Tailandia (CHANG et alo, 1981) onde causa

grandes danos às plantaçbes (TAYLOR & GREBER, 1973). Segundo

ESCUDERO et a!. (1988) foi encontrado, também, em Porto

Rico, um virus com particulas flexuosas, causando mosaico no

maracujá, tendo sido o mesmo transmitido mecanicamente e

pelos afideos:Aphis nerii Boyer de Fonscolombe, A. gossypii,

A. spiraecola Patch e M. persicae.

No Brasil, o PWV foi constatado em vários Estados,

entre eles: Bahia (CHAGAS et aI., 1981), Ceará (LIMA et aI.,

1985), Pernambuco (LORETO & VITAL, 1983) e sae Paulo

(KITAJIMA & CHAGAS, 1984). Os isolados brasileiros

apresentam sintomatologia semelhante à descrita na Austrália

para PWV, n~o sendo, também transmissiveis pelas sementes de

maracujá, mas, facilmente, por meios mecanicos e por afideos

(CHAGAS et aI., 1981). Isolados brasileiros já foram

purificados em alto grau de pureza, o que possibilitou a

produç~o de anti-soro bastante especifico e de bom titulo,

ideal para trabalhos de sorodiagnose (MARINHO et aI., 1984).



Estudos sobre relacionamento de PWV com outros potyvirus,

h~o mostrado ser o mesmo relacionado ao "bean common mosaic

virus" (BCMV, virus do mosaico comum do feijoeiro) (KITAJIMA

et aI., 1986), "soybean mosaic virus" (SoyMV, virus do

osaico da soja), "blackeye cowpea mosaic virus" (BlCMV,

virus do mosaico do caupi blackeye), "cowpea green vein

virus" (CGVV, virus da faixa verde das nervuras do cauplkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí ) ,

"cowpea rugose mosaic virus" (CRMV, virus do mosaico rugoso

do caupi) (LOVISOLO et a!., 1986) e "passionfruit crinkle

virus", um novo potyvirus isolado de maracujá na TaiUlndia

(CHANG & LIN, 1989).

Para MAGEE (1948), os sintomas da moléstia

assemelham-se àqueles ocasionados pelo "cucumber mosaic

virus" (CMV, virus do mosaico do pepino), que também induz

endurecimento nos frutos deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPassiflora. O CMV, ao contrário

do PWV, possui particulas esféricas e faz parte do grupo do

cucumovirus. Segundo TAYLOR & KIMBLE (1964), a sorologia é o

método mais satisfat6rio para identificaç~o destes dois

virus. TEAKLE et aI. (1963) relataram uma moléstia do

maracujá ornamental, P. coerulea L., na Califórnia,

caracterizada pelo enfezamento da planta, mosqueado,

distorç~o das folhas e endurecimento dos frutos, ocasionada

pelo CMV (FRANCKI et aI., 1979). No Brasil, já foram

constatadas eventuais ocorrências deste virus em plantaç~es

de S~o Paulo (COLARICCIO et aI., 1984; 1987; KITAJIMA &

CHAGAS, 1984). Em Feira de Santana-BA, uma estirpe incomum

do CMV foi isolada de maracujá amarelo, em associaç~o com

PWV (CHAGAS et aI., 1984). O CMV foi também encontrado na



Serra da Ibiapaba, CE (KITAJIMA et a!., 1986). A infecç~o

natural de maracujazeiros pelo CMV, no Brasil, em geral

resultam em sintomas do tipo anéis, semi-anéis ou pontuaç~es

de cor amarela mais intensa, mas, nos frutos, n~o se tem

constatado deformaç~es ou endurecimentos marcantes,

indicando que o CMV n~o estaria causando problemas sérioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

à cultura do maracujazeiro (COLARICCIO et a1., 1987;

KITAJIMA et aI., 1986).

O virus do enfezamento do maracujá, pertencente ao

grupo rhabdovirus provoca reduç~o do crescimento normal da

planta, com encurtamento dos internbdios, folhas coriáceas

e um clareamento tipico das nervuras, além de deformaç~es no

fruto e baixa produtividade (KITAJIMAlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& CRESTANI, 1985).

Este parece estar largamente disseminado no Brasi1, sem

ser, contudo, o de maior gravidade (CHAGAS et aI., 1987).

Anomalias similares ao enfezamento, associadas a particulas

virais do tipo rhabdovirus, foram constatadas nos

seguintes Estados produtores: Ceará (Serra da Ibiapaba),

Pernambuco (Bonito), Bahia (Feira de Santana), Paraná

(Morretes), Rio Grande do Sul (Viam~o e Guaiba) e S~o Paulo

(Iguape) (KITAJIMA et aI., 1986; CHAGAS et aI., 1987),

indicando que o enfezamento, originariamente descrito por

BATISTA et aI. (1981) em Sergipe e as anomalias descritas em

outros Estados parecem ser causadas pelo mesmo rhabdovirus

(KITAJIMA et aI., 1986).

A etiologia viral do "enfezamento" foi baseada

principalmente na sintomatologia, transmissibilidade por

enxertia constataç~o de particulas do tipo rhabdoviruse



na cavidade perinuclear, em secçbes histol6gicas de plantas

natural e artificialmente infetadas, observadas ao

microsc6pio eletrOnico, (KITAJIMA & CRESTANI, 1985; CHAGAS

et aI., 1987). Na Austrália, PARES et a I (1983) relataram

esse tipo de particula em maracujá infetado pelo PWV, mas

n~o o associaram a nenhuma moléstia. O rhabdovirus associado

ao enfezamento e enfermidades similares parece ser, segundo

KITAJIMA et alkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL, (1986), o mais disseminado, ocorrendo

praticamente em quase todas as regiOes produtoras,

ocasionando perdas consideráveis.

Em vários plantios de maracujazeiros em Papucaia,

municipio de Cachoeiras de Macacu, no Estado do Rio de

Janeiro, foram encontradas algumas plantas exibindo nas

folhas um mosaico amarelo, "yellow net" e encrespamento

(CRESTANI et aI., 1984) ocasionado por um novo virus do

grupo tymovirus encontrado no Brasi I, designado de

"passionfruit yellow mosaic virus" (PYMV, virus do mosaico

amarelo do maracujá) (CRESTANI et aI., 1986). Estes sintomas

foram reproduzidos em,

enxertia ou transmiss~o

aproximadamente, duas semanas, por

medilnica, para mudas de maracuj á

cloroplastos,

et a I ., 1984).

tipicas de infecçÔes

Ap6s purificado, as

por tymovirus (CRESTANI

particulas virais foram

amarelo e transmitido com baixa eficiência pelo crisomelideo

Diabrotica speciosa Kirk, mas n~o pela semente (KITAJIMA et

aI., 1986). PreparaçOes "leaf dip" de plantas doentes

mostraram grande número de particulas isométricas, ca. 30nm

em d í âme t r o e também vesículas na periferia dos

infectivas e um anti-soro altamente especifico e de alto
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itulo foi produzido (KITAJIMA et aI., 1986). Estudos

sorológicos comparativos revelaram que este virus pertence

ao grupo dos tymovirus, com relacionamento próximo aos

seguintes tymovirus: "clitoria yellow vein virus",

'desmodium yellow mosaic virus" e "kennedya yellow mosaic

virus" e, de forma mais distante, com "turnip yellow mosaic

virus". Segundo BARRADAS (1983), este virus é o segundo

membro dos tymovirus encontrado no Brasil, depois do virus

da necrose do tomateiro. Na regi~o de Bonito-PE, foi

encontrado isolado do vírus sorologicamenteum

relacionado, porém, distinto, e que induz um mosaico menos

intenso (CRESTANI et aI., 1984). O PYMV, juntamente com o

"grandilla mosaic virus" (GMV, v1rus do maracujá roxo)

acham-se, por enquanto, restritos a pequenas regiOes

isoladas das principais áreas produtoras, mas pela

facilidade podem transmitidos, s&ocom que ser

potencialmente perigosos (KITAJIMA et aI., 1986). No

municipio de Cotia-SP, o GMVfoi observado em plantas de

maracujá roxo, no municipio de Cotia-SP que apresentavam

mosaico foliar, clareamento das nervuras, faixas cloróticas

além de deformaç~o e endurecimento dos frutos. Um vírus

isométrico com ca. dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA24 nm de diâmetro foi isolado a

partir de plantas exibindo tais sintomas (CHAGAS et aI.,

1984). No campo, os sintomas parecem ser severos nos meses

mais frios, havendo, pelo padr~o de disseminaç~o da doença

na cultura, sugestOes da exist~ncia de um vetor.

Posteriormente, foi demonstrado que o vírus pode ser

transmi tido mecanicamente para o maracuj á amarelo, n~o o
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sendo, no entanto, por afideos (KITAJIMA et aI., 1986).

Experimentalmente, o crisomelideo, D. speciosa, transmitiu

este vírus roxo para maracujá roxode maracujá

(OLIVEIRA, 1986; OLIVEIRA et alkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL, ,1986). Em secçetes

ultrafinas, ao microscópio eletrOnico, foram visualizados

acúmulo de material fibrilar na mitocOndria e

de cristais intracelulares constituidos por particulas

virais, em tecidos de plantas infetadas (VEGA & CHAGAS,

1983). Estudos sorológicos mostraram n~o ser este vírus

sorologicamente relacionado com nenhum outro virus

isométrico (KITAJIMA et aI., 1986).

Na literatura há referências a outras anomalias

de etiologia viral, mas que ainda n~o foram constatadas

no Brasi1. Entre os virus responsáveis por tais anomalias

alguns merecem ser mencionados. "Passionfruit latent virus"

(PLV, virus latente do maracujá, carlavirus), isolado e

descrito na Alemanha P. caerulea por

BOS & RUBIOHUERTOS

SCHNEPT

(1971 ),

em &

BRANDES (1962) . Segundo as

particulas apresentam-se com d í st.rLbu í çê o tipica dos

carlavirus, formando agregados citoplasmáticos. "Chlorotic

spot virus" (CSP, virus da mancha clor6tica) é outro virus

descrito por VAN VELSEN (1961), que foi recuperado de

Passiflora foetida L. onde manchas cloróticascausa

nas folhas. mecanicamente paraÉ transmissivel

algumas espécies de Passiflora, mas n~o para P. edulis,

por A. gossypii. Segundo MULLER et aI. (1974), P. gracilis

Jacq. pode ser infetado, experimentalmente, pelo "citrus

tristeza virus" (CTV, vírus da tristeza dos citros,
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closte~ovi~us) at~avés do pulg~oZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAToxoptera citriudus Ki~k,

aca~~etando nas plantas doentes clo~ose e mo~te p~ematu~a.



3 - M A T E R I A L E MlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ T O DOS

3.1 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFonte Inicial do Virus

Plantas sadias de maracujá foram inoculadas

mecanicamente com extrato preparado a partir de amostras

foliares coletadas de plantas exibindo sintomas de mosaico em

pomares de maracujá da Serra da Ibiapaba. Uma das plantas

inoculadas, mantidas em casa-de-vegetaç~o, apresentando

sintomas semelhantes àqueles observados em condiç~o de campo

foi selecionada como fonte inicial do virus.

O inóculo para a transmiss~o mec~nica do virus foi

preparado através de maceraç~o do material foliar infetado na

proporç~o de 19 de tecido para 2ml de soluç~o tamp~o de

fosfato de potássiozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO,05M, pH 7,5. Em seguida, o extrato

obtido foi filtrado em gaze dupla e à parte liquida,

coletada em bécher, adicionou-se pequena quantidade do

abrasivo "carborundum". foi inoculado,O vírus

friccionando-se as partes superiores das folhas com pedaços

de gaze embebidos no extrato contendo o mesmo.

3.2 - Gama Parcial de Hospedeiros do Vlrus

Para a determinaç~o da gama de hospedeiros do virus

em estudo, foram efetuadas inoculaçeles em 32 espécies

vegetais, pertencentes a 8 familias, sendo a maioria da

13
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~amilia Leguminosae. Estas plantas foram cultivadas em

cond í çtre s de casa-de-vegetaç~o, usando-se três vasos para

cada espécie, com três a quatro plantas por vaso, dos quais

um foi mantido sem inoculaç~o para servir como testemunha. A

seguir s~o relacionadas as espécies vegetais e cultivares

inoculadas com o virus:RQPONMLKJIHGFEDCBAA r a c h i s h y p o g a e a L. (amendoim); 'CE-

68-11', 'CE-73-30', 'CE-73-33', 'CE-57-422', 'CE-55-

437','Georgia', 'PI-165-317' e 'Tatu'; C a n a v a l ia b r a s i l i e n s i s

(fava-de-papagaio); C . e n s i f o r m is DC. (feij~o-de-porco);

C a r ic a p a p a y a L. (mamoeiro); C a s s ia o c c id e n t a l i s L .

(manjerioba); C . t o r a L. (matapasto liso); C e n t r o s e m a

b r a s i l i a n u m Benth; C . p a s c u o r u m Mart; C . p u b e s c e n s Benth

(Jitirana); C h e n o p o d iu m a m a r a n t i c o lo r Coste & Reyn; C . q u in o a

Willd; C . m u r a le L.; C l i t o r ia t e r n a t e a L. (cunh~); C r o t a la r ia

in c a n a L. (gergelim bravo); C . s t r ia t a DC.; C u c u m is a n g u r ia

(maxixe); C . m e I o L. (mel~o); C . s a t iv u s L. (pepino);

C u c u r b i t a p e p o L. (abobrinha); G ly c in e m a x (L.) Merril

(soja) 'IAC-2', 'IAC-70223' e 'PELICANO'; G o m p h r e n a g lo b o s a

L.; M a c r o p t i l iu m la t h y r o id e s (L.) Urbe (feij~o-de-rola);

N ic o t ia n a b e n t h a m ia n a Domin.; N ic o t ia n a t a b a c u m L. (fumo);

P a s s i f l o r a e d u l i s Simns; P . e d u l i s f . f l a v i c a r p a Deg;

P h a s e o lu s lu n a t u s L. (fava) '01', '02', '03', '06', '15',

'26', '27' e '32'; P . m em b r a n a s c e n s Benth; P . v u lg a r i s L .

(feij~o comum) 'Carioquinha', 'CNF 5520', 'ENGOPA-OURO 201',

HF-465-63-1' ,'IPA-l', 'IPA-6', 'JALO 558', 'MINEIRO

PRECOCE', 'P445', 'RIO BAlO', 'RIO DOCE', 'VENEZUELA 118' e

'XODO-BAT58'; S e s a m u m o r ie n t a l e L. (gergelim); V ig n a m u n g o

(L.) Hepper (feij~o mungo) '01','02' e '19'; e V .
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unguiculatazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(feij~o-de-corda) .Aparecido' ,(L. )Walp •

.Blackeye', .Branquinho', 'Carrapicho', .EPACE 10', 'Frade

preto' , 'Macaibo' , 'Quarent~o' ,'Otilia' 'Pitiuba' ,

'Quarenta dias', 'Roxinho', 'Sempre verde', 'Seridó' e

'Setent~o'. Todas as plantas inoculadas foram mantidas em

casa-de-vegetaç~o por um periodo de aproximadamente 30 dias,

após a inocu I aç~o afim de que a infecç~o vira I fosse

detectada mediante os sintomas apresentados pelas plantas e

confirmada através de testes sorológicos.

3.3 - Estudos de Efeitos Citopáticos em Plantas Infetadas

Como forma complementar de diagnose e caracterizaç~o

da infecç~o ocasionada

infetadas de maracujá

pelo virus, células de plantas

amarelo e feij~o-de-rola foram

submetidas a estudos ao microscópio ótico. Camadas de

células da epiderme foliar foram removidas e coradas com uma

combinaç~o de calcomina laranja e luxol verde brilhante, por

periodos de 5 a 10min, de acordo com o método desenvolvido

por CHRISTIE (1967) e aperfeiçoado por CHRISTIE & EDWARDSON

(1977). Antes das camadas de células serem montadas com

"euparal" em lâminas microscópicas, os excessos de corantes

eram removidos em álcool absoluto. Em seguida, as células

foram examinadas ao microscópio ótico visando detectar a

presença de inclusbes de valor diagnóstico.



3.4 - Estabilidade do Virus em SeivazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o Ponto de Inativaç~o Térmica (PIT), a Longevidade

"in vitro" (LIV) e o Ponto Máximo de Diluiç~o (PMD) foram

determinados para o virus em estudo, usando-se como planta

teste, C. amaranticolor, hospedeira de les~o necr6tica local.

O PIT foi encontrado pelo aquecimento de amostras de extratos

obtidos pela maceraç~o de folhas de plantas de maracujá

infetadas pelo virus em água destilada, a diferentes

temperaturas por um periodo de 10min. A temperatura inicial

foi de 4SoC e a final de 7SoC e, as intermediárias foram

obtidas pelo aumento gradativo da temperatura inicial de S

em SoCo Logo após resfriadas em gelo, as amostras foram

inoculadas mecanicamente em folhas separadas das plantas

testes. A LIV foi determinada em extrato de plantas de

maracujá infetadas, obtido em água destilada na proporç~o de

1:2 (peso/volume). Amostras do extrato com o virus foram

mantidas em condiçbes de laborat6rio (24-28oC) por periodos

de O, 24, 48 e 72h, ap6s o que eram inoculadas na planta

teste. Para a determinaç~o do PMD trabalhou-se com o extrato

bruto da seiva obtido através da maceraç~o das folhas de

maracujá com sintoma do virus e posterior diluiç~o para 10-

1, 10-2, 10-3, 10-4, 10-S e 10-6 com água destilada, antes

que a inoculaç~o das folhas da planta teste fosse efetuada.

3.S - Purificaç~o do Vírus

Pelo fato das plantas deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM. lathyroides (feij~o-de-
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-~ola) infetadas pelo isolado do vl~us em estudo ap~esenta~em

bons sintomas sistêmicos, ca~acte~izados po~ mosaico seve~o,

bolhosidade e defo~maç~es folia~es, indicando bom nivel de

concent~aç~o vi~al, ~efe~ida espécie vegetal foi selecionada

pa r a p~opagaç~o do vi~us, objetivando sua pu~ificaç~o. Em

~az~o do tamanho ~eduzido das folhas do feij~o-de-~ola,

f o r em usadas c e r c a de 500 plantas, cujas folhas,

sistemicamente infetadas, fo~am coletadas 18 dias após a

inoculaç~o e utilizadas na pu~ificaç~o com cla~ificaç~o em

n-butanol, desc~ito por: LIMA (1978) e LIMA et alo (1979),

com algumas modí.f í ce çõe s , O mate~ial folia~ coletado foi

mace~ado em liquidificado~ com soluç~o tamponada de fosfato

de potássio (KHP04) 0,5M, pH 7,5 contendo 11. de sulfito de

sódio. O e xt r-at o ~esultante da mace~aç~o foi f í Lt r ado em

gaze dupla, ao qual adicionou-se, lentamente, 81. de n-

butanol, ficando a m í a t.ur-a submetida a agi taç~o constante,

em condiçbes de baixa tempe~atu~a, d u r a n t e 3,Oh.

Poste~io~mente, a mistu~a foi cent~ifugada a 4.000g po~ 10

min, em cent~ifuga JANETZKI T32 com a finalidade de ~eti~a~

os f r a q rn e n t o s vegetais. Ao s o b r e n a d a n t e obtido foi

adicionado 81. de polietileno glicol (PEG) 6.000 (PM), em

agitaç~o constante, por: um pe~iodo de 1,Oh. Em seguida, a

mistu~a foi submetida a uma baixa cent~ifugaç~o de 12.000g

dur an t.e 10min, em cent~l fuga So~val RC-58. O p~ecipi tado

obtido foi ~essuspendido em 1,Oml de tamp~o KHP04 0,02M, pH

8,2 + 0,11. de 2-me~capto-etanol (2-ME) e submetido a

cent~ifugaç~o em g~adiente de clo~eto de césio (d= 1,28) a

120. OOOg dur-an t e 18h, em ul t~acent~l fuga 8eckman L7-55. A



:l.BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

banda viral, de aproximadamente 3,Omm, localizada a 70mm

abaixo da borda do tubo foi coletada, diluida em tamp~o de

KHP04 0,02M pH 8,2 e submetida a um ciclo de centrifugaç~es

diferenciais, com uma ultracentri fugaç~o final de 85.OOOg

durante 90min para pre czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí p ã t e ç ê o e con cen t ra ç ê'o das

particulas virais, que foram ressuspendidas no mesmo tamp~o.

Todas as preparaçbes virais conseguidas foram analisadas no

espectro-fotOmetro de luz ultra-violeta Variant DMS-70,

usando-se a faixa de comprimento de onda de 220 a 340nm, com

o objetivo de avaliar o grau de pureza das preparaçOes

virais e estimar as concentraçbes dos virus nas mesmas. Para

o càlculo da concentraç~o do virus em estudo, utilizou-se
0,1%

coeficiente de extinç~o (E 260 = 2,8) obtido por STACE-SMITH

& TREMAINE (1980) para o "potato virus y" (PVY, virus Y da

batatinha, potyvirus), virus padr~o do grupo potyvirus.

Todas as preparaçbes virais foram também testadas

quanto a infetividade, mediante a inoculaç~o de plantas

sadias deRQPONMLKJIHGFEDCBAC . a m a r a n t i c o lo r , P . e d u l i s f , f l a v i c a r p a e M .

la t h y r o id e s .

A rebrota das plantas de M . la t h y r o id e s infetadas 20

dias apbs a primeira coleta foi também utilizada numa segunda

purificaç~o viral, seguindo a metodologia anteriormente

descrita.

o extrato e as soluç~es empregadas na purificaç~o

do virus eram mantidos a frio (4-10oC) em todas as etapas da

purificaç~o e o roteiro empregado é o mostrado na Figura 3.
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3.6 - Eletroforese em Gel de Poliacrilamida da Proteína

Capsidial do Vírus

Eletroforese em gel de poliacrilamida contendo

dodecil sulfato de s6dio (SDS) foi realizada de acordo com o

método desenvolvido por LAEMMLI (1970). A polimerizaç~o

ocorreu à temperatura ambiente. O virus purificado mantido em

soluç~o 0,02M de KHP04, pH 8,2, mais 21. de SDS, resultou em

soluçbes finais com concentraç~o de, aproximadamente, 1mg de

virus por ml de soluç~o. Foram aplicadas Sul, 10ul e lSul

por cavidade do gelo A eletroforese foi desenvolvida à

temperatura ambiente, com corrente constante e igual a 10 mA

por placa de gel por aproximadamente 4h.

As proteinas a-galactosidase (PM 116kDa), albumina

bovina (PM 66kDa), albumina de ovo (PM 4SkDa), gliceraldeido

-3-f6sforo (PM 36kDa), anidrase carbOnica (PM 29kDa),

tripsinogênio (PM 24kDa) e inibidor de tripsina (PM 20kDa)

foram usadas como padr~es para estimar o valor do peso

molecular da proteina capsidial do virus.

Ap6s a eletroforese as bandas de proteinas foram

localizadas através da colocaç~o da placa de gel em soluç~o

corante, constituida de "Coomasie" Azul Brilhante G (0,2SI.)

em metanol a SOl. e ácido acético glacial (90,8:9,2). O

descoramento foi feito pela imers~o das placas em soluç~o de

ácido acético a 101..

Estimou-se o peso molecular da proteina capsidial do

virus, representando-se num gráfico, os pesos moleculares das

proteinas padre1es, no eixo dos "y", e, suas respectivas



em iguaiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApr-opcir çõe s, sendo a mistura injetada nas patas

dist~ncias percorridas após o término da eletroforese, no

eixo dos "x". No mesmo gráfico marcou-se também a dist~ncia

percorrida pela proteina do virus e, pela posiç~o na reta

padrão , estimou-se o seu peso molecular, segundo sua

correspondência no eixo dos "y".

3.7 - Produç~o de Anti-soro Especifico para o Virus

Coelho da raça Nova Zelandia com, aproximadamente, 6

meses de idade foi utilizado na produç~o de anti-soro para o

virus purificado. Inicialmente, coletou-se uma amostra de

sangue do animal para obtenç~o de soro normal. A preparaç~o

viral foi emulsificada com o adjuvante incompleto de Freund

traseiras e na coxa do coelho. Ao todo, foram aplicados 4,Omg

de virus, distribuidos em 3 aplicaçe:les.Aproximadamente um

mês ap6s a primeira injeç~o o sangue passou a ser coletado,

semanalmente, através de cortes feitos na veia marginal da

orelha do coelho imunizado. As amostras de sangue coletadas

foram colocadas para coagular em banho-maria a 370C por

60min e em seguida, centrifugadas a 3.000g por 10min,

havendo sido o soro coletado, submetido a centrifugaç~o de

10.000g por 10min, na centrifuga Sorval RC-5B, para sua

clarificaç~o. O soro obtido foi transferido para recipientes

de vidro, etiquetados e armazenados em "freezer".



3.8 - Transmiss~oZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdo Vlrus por Pulg~o

Foram desenvolvidos testes de transmissibilidade do

vírus por pulg~o em condiç~es de casa-de-vegetaç~o,

utilizando-se pulg~es de uma colOnia de Aphis fabae Scopoli

(Homotera, Aphididae), identificado pelo professor J.H.R.

dos SANTOS da Universidade federal do Ceará. Após um periodo

de jejum de 2h, aproximadamente, os pulg~es foram colocados

para se alimentar em folhas de maracujá de plantas

infetadas, por 30seg, para aquzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí a í ção do virus e, logo em

seguida, transferidos para as plantas sadias deHGFEDCBAM .

lathyroides, havendo-se usado 5 pulgees por cada planta

teste, onde foram mantidos por 24h. Depois das inoculaç~es

com pulg~es, as plantas foram observadas diariamente, por um

periodo de 20 a 25 dias com relaç~o ao aparecimento dos

sintomas tipicos do virus. Todas as plantas com sintomas ou

suspeitas de sintomas foram testadas sorologicamente, para

confirmaç~o da presença do vírus.

3.9 - Relacionamento Sorolbgico com Outros Potyvirus

Com o uso do anti-soro obtido para o virus em

estudo, realizaram-se testes de dupla difus~o em agar, com

vistas à determinaç~o do seu relacionamento soro16gico com os

seguintes potyvirus: "papaya ringspot virus-P" (PRSV-P, virus

da mancha anelar do mamoeiro, estirpe P = papaya); (PRSV-W,

virus da mancha anelar do mamoeiro, estirpe WlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= melancia);



"passionfruit woodness virus" (PWV, virus do endurecimento

dos frutos do maracujá); "cowpea aphidborne mosaic virus"

(CAMV, virus do mosaico do caupi, transmitido por pulqão)

isolados em Pentecoste (CAMV-PT), Quixadá (CAMV-QX), Piaui

(CAMV-PI) e Rio Grande do Norte (CAMV-RN) e potyvirus n~o

caracterizados, isolados de C. ensiformis (Poty-CE), C.

occidentales (Poty-CO), C. tora (Poty-CT); G. max (Poty-

Soja) ,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM. atropurpureum (Poty-Siratro), M. lathyroides

(Poty-ML) e S. orientale (Poty-SO).

Em todos os testes, procurou-se sempre colocar o

antigeno homólogo (virus em estudo) ao anti-soro, em

orificio vizinho ao do virus heterólogo, a fim de

possibilitar a detecç~o de possiveis esporOes entre os

respectivos virus.

3.10 - Levantamento de Maracujazeiros Infetados por Virus na

Regi~o da Ibiapaba

Inspeçbes de campo foram realizadas, visando-se

efetuar o mapeamento da incidência de virus em pomares de

maracujá, em municipios da Regi~o da Ibiapaba-CE. Ao tempo

das visitas de inspeç~o, procurou-se coletar amostras

foliares de plantas com sintomas, para identificaç~o e

isolamento dos virus envolvidos, mediante testes

laboratoriais e de casa-de-vegetaç~o.

As amostras de maracujá foram coletadas de pomares

localizados nos municipios de Guaraciaba, Ibiapina, S~o

Benedito, Tianguá e Ubajara, procurando-se sempre, coletar



folhas exibindo sintomas tipicos de vir-ose, em difer-entes

gr-aus de sever-idade. Todas as amostr-as coletadas for-am

testadas sor-ologicamente, mediante testes de dupla difus~o

em agar- contr-a anti-sor-o especifico par-a o vir-us em estudo e

algumas com anti-sor-o par-a o CMV. Quando se suspeitava da

existência de estir-pes distintas, em r-az~o da for-maç~o de

espor-~o nos testes sor-ol6gicos, o mater-ial er-a inoculado em

mudas sadias de mar-acujá, em casa-de-vegetaç~o, par-a estudos

poster-ior-es,visando-se confir-mar-a for-maç~o de espor-~o com

o antigeno hom6logo ao anti-sor-o usado. Os antigenos usados

em todos os tes tes sor-ol6g icos for-am pr-epar-ados pe 1a

macer-aç~o de folhas com sintomas ou suspeita de sintomas, em

água destilada, na pr-opor-ç~ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1:1 (peso/volume) e, o extr-ato

obtido, mistur-ado com uma soluç~o a 3,01. de SOS na pr-opor-ç~o

1:1, usando-se, sempr-e, placas com meio constituido de Agar-

Noble (0,851.), Azida de Sbdio (NaN3 1,01.), SOS (0,51.) e água

destilada.
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4.1 - 6ama Parcial de Hospedeiros do Virus

o vi~us isolado de P. edulis f. flavicarpa na Se~~a

da Ibiapaba infetou 14 das 32 espécies vegetais

a~ti f icia lmente inocu Iadas, no estudo da gamalkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApa r c í a I de

hospedei~os. o mesmo ocasionou sintomas sist~micos nas

seguintes espécies vegetais: Canavalia brasiliensis; C.

ensiformes; Cassia occidentalis, Centrosema brasilianum;

Crotalaria incana; 6. max 'Pelicano'; M. lathyroides (FIGURA

1); N. benthamiana; Passiflora edulis (FIGURA2A); P. edulis

f. flavicarpa (FIGURA 2B); Phaseolus lunatus '15'; P.

vulgaris 'Ca~ioquinha'; 'CNF 5520', 'Engopa Dur-o 201', 'P-

445', 'Rio Baio', 'Rio Doce', 'Venezuela-118' e 'Xod6-bat-

58' e S. orientale e V. mungo '01' (TABELA01). De ou t r-a

pa~te, as espécies Cassia tora; Centrosema pascuorum; C.

pubescens; Chenopodium amaranticolor; C. quinoa; P.

membranacens; P. vulgaris 'JALO 558' e 'Minei~o P~ecoce'

~eagiram somente na fo~ma de lesôes nec~6ticas ou clo~óticas

locais (TABELA1).

24
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FIGURA 1: Sintomas de mosaico induzidos pelo isolado do

vi~us do endu~ecimento dos f~utos do ma~acujá, emZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Macroptilium lathyroides.



FIGURA 2: Sintomas induzidos pelo isolado do virus do

endurecimento dos frutos do maracujá, em maracujá.

A) Folha deRQPONMLKJIHGFEDCBAP a s s i f l o r a e d u l i s apresentando mosaico

leve B) Folha de P a s s i f l o r a e d u l i s f . f l a v i c a r p a

mostrando bolhosidade, d e t o r-me ç ê o foliar e

mosaico.



isolado do virus do endurecimento dos frutos do

TABELA 1 - Reaç~es sintomatológicas e resultados soro16gicos de

espécies vegetais e cultivares inoculadas com o

maracujá obtido em Tianguá, CE.

ESPé:CIES REAÇClES (*) RESULTADOS (**)
SINTOMATOLOGICAS SOROLOGICOSlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Cultivares
LOCAIS SISTeMICAS

Arachis hypogea

'CE-55-437' (- )

'CE-57-422' (- )

'CE-68-11' (- )

'CE-73-30' (- )

'CE-73-33' (- )

'Georgia' (- )

'PI-165-317' (- )

'TATU' ( -)

Canavalia brasiliensis MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(+ )

C. ensiformis M ( +)

Cariaca papaya (- )

Cassia occidentalis M (+ )

C. tora LNe (- )

Centrosema brasilianum LCI M (+ )

C. pascuorum LNe (- )

C. pubescens LCI (-)

Chenopodium amaranticolor LNe Nt

C. quinoa LNe Nt



TABELA 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- (CONTINUAI;1!IO)

ESPÉCIES REAçôESlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( * ) RESULTADOS ( * * )
SINTOMATOLOGICAS SOROLOGICOS

- Cultivar-es
LOCAIS SISTEMICAS

C.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmuraIe ( -)

CIitoria ternatea (- )

Crotalaria incana M (+ )

C. striata (- )

Cucumis anguria (- )

C. meIo (- )

C. sativus (- )

Cucurbita pepo (- )

GIycine ma)(

,IAC-2' (- )

,IAC-70223 ' (- )

'Pelicano' M (+ )

Gonphrena globosa (- )

Macroptilium Iathyroides LNe B,MS (+ )

Nicotiana benthamiana M (+ )

N. tabacum (- )

PassifIora eduIis M (+ )

P. eduIis f. fIavicarpa B,DF,M (+ )

Phaseolus Iunatus

,01' (- )

'02' (- )

'03' (- )

'06' (- )



TABELA 1lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- (CONTINUAÇAO)

ESPé:CIES REAÇClES ( * ) RESULTADOSZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(**)
SINTOMATOLOGICAS SOROLOGICOS

- Cultivares
LOCAIS SIST~MICAS

Phasealus lunatus

'15' LCIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(+ )

'26' (- )

P. membranascens LNe (- )

P. vulgaris

'Carioquinha' ML (+ )

'CNF-5520' ASS (+ )

'Engopa ouro 201' ASS (+ )

'HF-465-63-1' (- )

,IPA-6' (- )

'JALO 558' LCI (- )

'Mineiro precoce LCI (- )

'P-445' ML (+ )

'Rio baio' LNe MS (+ )

'Rio doce' ASS ( +)

'Venezuela LNe,ML (+ )

'Xod6-bat-58' ASS (+ )

Sesamum arientale M (+ )

Vigna munga

'01' M (+ )

'02' (- )

'19' (- )

'Aparecido' (- )



ESPÉCIES REAÇOES <*>
SINTOMATOLOGICAS

RESULTADOS <**>
SOROLOGICOS

TABELA 1 - (CONTINUAÇAO)

- Cultivares
LOCAIS SIST~MICAS

Vigna mungo

'Blackeye'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA < -)

'Epace-10'lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA < -)

'Frade preto' (- )

'Carrapicho' (- )

V. unguiculata

'Macaibo' (- )

'Otilia' (- )

'Pitiúba' (- )

'Quarent~o' ( -)

'Quarenta dias' (- )

'Roxinho' (- )

'Sempre verde' (- )

'Seridó' (- )

'Setent~o' (- )

*: ASS= aparentemente sem sintoma; B= bolhosidade; DF=

deformações foliares; LCI= lesôes cloróticas; LNe= lese1es

necróticas; M= mosaico; ML= mosaico leve; MS= mosaico severo

e "-"= sem sintoma.

**: (+)= reaç~o sorológica em teste de dupla difus~o em agar;

(-)= ausência de reaç~o.

Nt= N~o testadas
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4.2 - Purificaç~o, Produç~o de Anti-soro Especifico e Análise

da Proteina Capsidial do VlruszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o roteiro usado na purificaç~o do virus (FIGURA 3)

mostrou-se bastante eficiente, permitindo a obtenç~o de

preparaç~o purificada com concentraç~o final máxima de

18,24mg de virus por kg de tecido infetado. O n-butanol, a

pàr de promover uma boa clarificaç~o do extrato foliar de M.

lathyroides, n~o afetou a cona t Lt.u ã ç â o quimica e a

integridade biológica do virus. As preparaçOes virais

obtidas apresentaram espectros de absorç~o, com um máximo em

259nm e um minimo entre 245-246nm (FIGURA 4). Após correç~o

para luz desviada as razOes entre as absorç~es nos

comprimentos de onda 260 e 280nm (A260/A280) e máxima e

minima (Amax/min) foram 1,34 e 1,01, respectivamente. As

preparaçOes virais mostraram-se infectivas em C.

amaranticolor, M. lathyroides e maracujà. O M.lathyroides,

apesar de desenvolver pequena quantidade de massa verde por

planta, apresentou boas qualidades para propagaç~o do virus,

ensejando um elevado nivel de concentraç~o viral nos tecidos

foliares, especialmente, 20 dias ap6s a coleta para a

primeira purificaç~o.

Outro indicativo do bom nível de pureza da

preparaç~o viral purificada foi o grau de especificidade do

anti-soro obtido (FIGURA 5) a partir do coelho imunizado com

a mesma. Desde a primeira sangria, efetuada aos 10 dias

depois da última injeç~o do virus no coeIho, o anti-soro

manifestou boa reaç~o com o antigeno hom6logo, preparado a



Folhas deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM. lathyroides infetadas (lOOg)lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
+

0,5M KHP04, pH 7,5 (200ml) +0,11. de NaS03

Bagaço
(Descar-tado)

81. n-butanol

Agitaçâo: 3h

Centr-ifugaçâo: 4.000g - 10min

Pr-ecipitado _

(Descar-tado)

Sobr-enadante

81. PEG

Agitaçâo: 60min

Centrifugaçâo: 12.000g - 10min

Sobr-enadante _

(Descar-tado)

Pr-ecipitado

0,02M KHP04, pH 8,2 + 0,11. 2-ME

Gr-adiente de CsCl: 120.000g - 18h

Coleta da banda

0,02M KHP04, pH 8,2
I

I

Centr-ifugaçâo: 12.000g - 10min

Pr-ecipitado _

(Descar-tado) (CONTINUA)
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CONTINUAÇ~O:

Sobrenadante

Centrifugaç~o: 85.000g - 90min

Sobrenadante _

(Descartado)

Precipitado

0,02M KHP04, pH 8,2
VIRUS PURIFICADO

FIGURA 3: Diagrama do processo usado na purificaçào do

isolado do virus do endurecimento dos frutos do

maracujá, a partir deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMacroptilium lathyroides.HGFEDCBA

'1 2 1 .1 5 3 6 5 0 .

U N IV E R S ID A D E F E D E R A L D O C E A R A

8 /d U O T E C A eelkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACI~NCIAS f T E C N O L O G IA
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FIGURA 4: Espectro de absorç~o ultra-violeta da preparaç~o

purificada do isolado do virus do endurecimento dos

frutos do maracujá, obtida a partir de Macroptilium

lathyroides.



FIGURA5: Teste sorológico de dupla difus~o em agar, contendo

0,81. de agar, 1,01. de NaN3 e 0,51. de dodecil

sulfato de sódio (50S), para mostrar a

especificidade do anti-soro produzido para o

isolado do vírus do endurecimento dos frutos do

maracujá (PWV, passionfruit woodiness virus), em

estudo. Os orifícios centrais foram preenchidos com

anti-soro especifico para o isolado do PWV em

estudo (A) e soro normal (8). Os orificios (1 e 2)

com o homólogo do PWV e (3 e 4) com extrato de

planta sadia.
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partir de plantas de feij~o de rola e de maracujá infetadas

sem nenhum tipo de reaç~o com extratos foliares de plantas

sadias das mesmas espécies, em testes de dupla difus~o e

agar contendo 50S (FIGURA 6).

A análise da eletroforese em gel de poliacrilamioa

com 50S da preparaç~o purificada do virus em estudo revelou a

presença de um principal componente protéico, com peso

molecular estimado em 36kOa e outro menor com peso de 29kOa

(FIGURA 6-A). Este último pode ter surgido da degradaç~o do

componente principal durante a estocagem da preparaç~o

purificada, sob condiçbes de refrigeraç~o (LIMA, 1978).

Os pesos moleculares de todas as proteínas

observadas na placa e suas respectivas dist~ncias percorridas

no gel de poliacrilamida eslkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAào assinalados no gráfico

representado pela FIGURA 6-8.

4.3 - Efeitos Citopáticos em Plantas Infetadas Estabilidade

do Virus em Seiva

Através de observaçbes realizadas ao microscópio

ótico, foi possivel visualizar inclusbes citoplasmáticas de

natureza protéica células de plantas deem

lathyroides e P. edulis f. flavicarpa infetadas pelo vir s

semelhantes às descritas para os potyvirus.

Os estudos sobre estabilidade do virus em sei a

mostraram um PIT entre 60 e 6Soe para o mesmo, uma vez ~ e

as folhas de C. amaranticolor inoculadas com o v s

submetido à temperaturas acima de 600e n~o aprese a
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FIGURA 6: Análise da p~oteina capsidial do isolado do

v í r us do endu~ecimento dos f r u t oa do ma~acujzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAá ,

mediante elet~ofo~ese em gel de po Lí ac r í Lemí cíe

com SDS.

A) Fotog~afia da placa com p~epa~açbes vi~ais em

d í f e r e n t e s con c e n t r e ç õ e s (Vi' V2 e V3) e

p~oteinas pad~bes (P). 8) Dete~minaç~o do peso

molecula~ da pr-o te í na capsidial do v Lr ua , Os

cí~culos no g~áfico ~ep~esentam, de cima pa r a

baixo, as seguintes p~oteinas pad~ees: a) ~-

glicosidase (PM 116 kDa), b) albumina bovina (PM

66 kDa), c) albumina de ovo (PM 45 kDe) , d)

glice~aldeído-3-fósfo~0 (PM 36 kDa), e)

a n i d ~a s e c a ~ bdn i c a ( PM 29 k Da) , f )

Tr Lp a í no ç ên í c (PM 24 kDa) e g) inibido~ de

t~ipsina (PM 20,1 kDa). As dist~ncias no eixo X

co r r-ee pori dem às medidas na pl a ca , Os pesos

moLe cu Le r-es estimados s~o os seguintes: (1)

36kDa e (2) 29kDa.



nenhuma les~o necrótica. Por outro lado, folhas da mesma

planta, inoculadas com o virus tratado às temperaturas de 45

e 50MLKJIHGFEDCBA0e por 10min, expressaram numerosas lesbes (FIGURA 7) e,

aquelas inoculadas com extrato foliar contendo o virus,

submetido temperaturas de 55 e bOoe por 10min,às

desenvolveram menor número de les~es, indicando que o virus

foi gradativamente diminuindo sua infetividade, à medida que

a temperatura era elevada. Após um periodo de 24 horas, em

condiçbes de laboratório, o virus contido em extrato foliar

de plantas infetadas tornou-se n~o infetivo, indicando um

LIV entre 24 e 48 horas. O PMD do virus ficou entre 10-3 e

10-4, uma vez que os resultados revelaram ser o mesmo capaz

de causar infecç~o em folhas deIHGFEDCBAC. amaranticolor nas três

primeiras d f lulkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí ç õea (10-1 , 10-2 e 10-3 ) , apenas quando

inoculado na diluiç~o 10-4, n~o foi constatado nenhum tipo

de sintoma nas folhas inoculadas da sua hospedeira de les~o

local.

4.4 - Transmissibilidade do Virus por pulgao

Dentre as plantas sadias de M. lathyroides

inoculadas com o virus, mediante o uso de pulgOes, 501.

apresntaram sintomas tipicos de mosaico, evidenciando a

trasnmissibilidade do virus por A. fabae, de forma n&o

persistente, a partir de maracujá, para plantas sadias de M.

lathyroides. A infecç~o das plantas de M. lathyroides com o

virus foi confirmada mediante testes de dupla di fus~o em

agar contra anti-soro especifico para o mesmo.
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FIGURA 7: Lesbes necróticas locais em folha deIHGFEDCBAChenopodiu

amaranticolor inoculada com o isolado do virus o

endurecimento dos frutos do maracujá.



4.5 -IHGFEDCBARelacionamento Sorológico

Estudos soro16gicos em teste de dupla difus~o em

agar-gel contendo SDS, com anti-soro especifico para o virus

em estudo mostraram ser o mesmo sorologicamente idêntico ao

PWV (FIGURA 9) e relacionado, porém distinto dos seguintes

potyvirus: CAMV-PT, CAMV-QX, CAMV-RN, Poty-CO, Poty-CT,

Poty-CT, Poty-ML, Poty-Siratro, Poty-SO e Poty-soja. Todos

estes virus reagiram com o anti-soro para o isolado de PWV em

estudo, apresentando a formaç~o de espor~o resu1tante do

prolongamento da reaç~o hom610ga sobre as reaç~es heterólogas

(FIGURA 8). Por outro lado, nenhuma reaç~o sorol6gica foi

visualizada nos testes envolvendo os potyvirus CAMV-PI;

PRsV-P E PRsV-W (FIGURA 8).

4.6 - Levantamento de Plantas da Regi~o da Ibiapaba

Infetadas por Vlrus

Um total de 408 amostrasMLKJIHGFEDCBAf oliares, representando

igual número de plantas de maracujá, foram coletadas em

pomares da Regi~o da Ibiapaba, sendo 47 de Guaraciaba do

Norte, 132 de Ibiapina, 80 de S~o Benedito, 79 de Tianguá elkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

70 de Ubajara. Entre estas, apenas 6 amostras n~o

apresentaram resultados positivos, quando testadas

sorologicamente, contra o anti-soro para o isolado de P V e

estudo. Todas as demais amostras reagiram com o anti-soro

para o PWV (TABELA 2), sendo que algumas apresentaram a

formaç~o de espor~o com o antigeno h om ó L o q o ao anti-soro.



ANTIGENOS ANTI-SORO

PWV-HMLKJIHGFEDCBA. - . % + -
PWV

CAMV-PI -+0

PWV-H

-+ lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~< o< - PWV

CAMV-PT .-.0

PWV-H

-+ ~< o< - PWV
CAMV-QX

- i> O

PWV-H

-+ ~< O+ - PWV
CAMV-RN ~O

PWV-H

-+ ~ < O < - PWV
Poty-CE ~O

PWV-H

-+ ~< o+ - PWV
Poty-CO ~O

PWV-H

-+ ~< o< - PWV
Poty-CT ~O

PWV-H

-+ ~< o+ - PWV
Poty-ML ~O

PWV-H

-+ ~< O+ - PWV
Poty-Siratro -.0

PWV-H

-+ ~< o+ - PWV
Poty-SO ~O

f.~: I .



ANTIGENOS ANTI-SORO

PWV-HMLKJIHGFEDCBA-+ lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

g< O ~ PWV

Poty-Soja - t>

PWV-H -+ %
~ PWV

PRsV-P - t> o
PWV-H - t>

O /O ~ PWV

PRsV-W -+ o

FIGURA 8: Resultados de estudos de relacionamento sorológico

entre o isolado do virus do endurecimento dos

frutos do maracujá em estudo e outros potyvirus.
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Tais amostras mostraram-se infetivas quando inoculadas em

plantas sadias de maracujá, mantidas em casa-de-vegetaç~o.

Novos testes soro16gicos com as plantas infetadas em regime

de casa-de-vegetaçào confirmaram a presença do espor~o,

constatada com amostras coletadas nos pomares.

Aproximadamente 20 amostras escolhidas ao acaso,

dentre aquelas de cada municipio, n~o reagiram com anti-soro

especifico para o CMV, em teste de dupla difus~o em agar.



- Santa Terezinha 1,0 47 46

TABELA 2- Levantamento da incid~ncia do virus do endureciemtno

dos frutos do maracujá na Serra da Ibiapaba, CE,

1991.

SITIOS

Area com

maracujá

(ha)

NQ.de amostras

foliares cole-

tadas

NQ.de amostras

com PWV em tes-

tes sorológicos

MUNICIPIOS

GUARACIABA DO NORTE

IBIAPINA

-Tau~ 1,0lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA38 37

-Jurema 1,5 62 61

-CocalzinhlJ 2,0MLKJIHGFEDCBA3 2 3 2

S~O BENEDITO

-S~o Francisco 2,0 64 64

-Sitio Pejoaba 1,0 16 16

TIANGUA

-Pedra Fina I 1,5 54 53

-Pedra Fina 11 1,0 25 2 3

UBAJARA

-TAISA 600,0 70 70IHGFEDCBA

TOTAL 611,0 408 402
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Com base em ~esultados labo~ato~iais envolvendo

estudos so~ológicos, de estabilidade de vi~us em seiva, peso

molecula~ da p~oteina capsidial, t~ansmissibilidade po~

puMLKJIHGFEDCBAL q âo , sintomatologia, efeitos citopáticos em plantas

infetadas e gama de hospedei~os, aliados ao baixolkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAç rau de

seve~idade detectado em condiçôes de campo, identificou-se o

vi~us em estudo como uma esti~pe f~aca do "passionf~uit

woodiness Vi~US" (PWV, vi~us do endu~ecimento dos f~utos do

ma~acujá). A esti~pe do PWV em causa foi isolada na Se~~a da

Ibiapaba a pa~ti~ de plantas deIHGFEDCBAP. edulis f. flavicarpa

(ma~acujá ama~elo) com sintomas folia~es mais seve~os que os

ocasionados em P. edulis (ma~acujá ~oxo), sem, contudo,

ocasiona~ sintomas de endu~ecimento dos f~utos. Em P. edulis

a esti~pe f raca de PWV, aqui ca~acte~izada, ocasionou

somente mosaico leve, o que a distingue da est í rpe seve~a

descrL t e por COBB (1901) na Aust~ália, responsável por

endu~ecimento dos f~utos em P. edulis e da estudada po~

TAYLOR & KIMBLE (1964) em Queensland, capaz de p~ovoca~ a

mo~te de mudas de P. edulis, a~tificialmente inoculadas.

Estudos de uma gama de hospedei~os ~evela~am que a

esti~pe de PWV foi capaz de infeta~ 14 espécies de

dicotiledOneas dist~ibuidas em 5 familias bot~nicas.
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Leguminosae:IHGFEDCBAC. brasiliensis, C. occidentalis, C.

brasilianum, C. incana, G. max , M. lathyroides, P. lunatus;

P. mungo e P. vulgaris; Passiflo~acea: P. edulis e P. edulis

f. flavicarpa; Pedilaceae: S. orientale; Chenopodiaceae: C.

amaranticolor e C. quinoa e Solanaceae: N. benthamiana.

Segundo TEAKLE & WIDERMUTH (1967) e TAYLOR & GREBER (1973) o

PWV infeta 44 dicotiledOneas dMLKJIHGFEDCBAí st.r í bu í des em 5 fami1ias.

TAYLOR & GREBER (1973) citam como p~incipais hospedei~as do

PWV, algumas espécies das familias Leguminosae e

Passiflo~aceae. Dent~e as leguminosas citadas po~ TAYLOR &

GREBER (1973), Crotalaria usaramoensis Bak. e Macroptilium

atropurpureus U~b. n~o f ora rn testadas c o n t r -a a esti~pe em

estudo e apenas A. hypogea n~o foi infetada pelo vi~us.

Possivelmente, as cultiva~es de A. hypogea testadas n~o

faziam pa~te das cultiva~es suscetiveis testadas po~ TAYLOR

& GREBER (1973).

A escolha de M. lathyroides p~opagaç~o

adotado

pa~a e

pu~ificaç~o do vi~us, aliada ao método na

pu~ificaç~o, possibilitou a obtenç~o de p~epa~aç~es vi~ais

com bons g~aus de pu~eza e concent~aç~o. Segundo MARINHO E

KITAJIMA (1989), uma p~epa~aç~o vi~al com concent~aç~o na

faixa de 15 - 20mg/kg de folha é conside~ada satisfató~ia

pa~a os potyvi~us. A obtenç~o de anti-so~o de boa

especificidade, n~o ~eagindo com ext~ato de plantas sadias,

constituiu out~o indicativo do bom nivel de pu~eza da

p~epa~aç~o vi~al pu~ificada. A ~eb~ota das plantas de

lathyroides infetadas, 20 dias após a p~imei~a coleta, pa~a

pu~ificaç~o, ap~esentou folhas com excelentes sinto as



(FIGURA 2) e elevada concentraç~o de virus, permitindo uma

segunda purificaç~o.

As duas bandas de proteinas, com pesos moleculares

de 36 e 29kDa, detectadas nos estudos de eletroforese em gel

de poliacrilamida, deveu-se, possivelmente, a uma degradaç~o

enzimática da proteina capsidial de 36kDa durante o processo

de purificaç~o e estocagem do virus (HIEBERT & McDONALD,

1976; LIMA et aI., 1979). LIN et aI. (1989) constataram

somente um tipo de proteina de 36kDa no capsideo de PWV, em

análise da eletroforese em gel de poliacrilamida.

As inclusbes citoplasmáticas encontradas nas

células epidermais de plantas infetadas pela estirpe de PWV

em estudo, correspondem àquelas descritas por TAYLOR & GREBER

(1973) e têm valor diagn6stico a nivel da microscopia 6tica

(CHRISTIE, 1967;

1979) .

CHRISTIE & EDWARDSON, 1977; LIMA et aI.,

Os testes de transmissibilidade mostraram que o

virus em estudo

afideo A. fabae

pode ser transmitido, eficientemente,

a partir de plantas deIHGFEDCBAM. lathyroides,

pelo

de

forma n~o persistente. Embora n~o haja sido testado na

presente pesquisa, possivelmente referida espécie de afideo

deverá transmitir o virus de M. lathyroides para maracujá, e

de maracujá para maracujá. De acordo com a literatura, o PWV

é transmitido de maneira n~o persistente por espécies de

afideos, das quais duas foram identificadas como M. persicae

(NOBLE & NOBLE, 1938) e A. gossypii (MAGEE, 1948). Segundo

TAYLOR & GREBER (1973), mudas de P. edulis ou de M.

lathyroides servem para testes delkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt r-ansmMLKJIHGFEDCBAí ssão do PWV por
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vetores. As peq uen as va riaçOes obse rvadas com as

caracteristicas da estabilidade do virus em seiva entre a

estirpe de PWV em análise e as descritas na literatura para

PWV (TAYLOR & GREBER, 1973), devem-se, provavelmente, às

diferenças inerentes às estirpes do virus estudadas, das

caracteristicas da seiva da espécie utilizada como fonte de

vírus e da temperatura, na qual foram realizados os

experimentos.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A estirpe emdo PWV estudo mostrou-se

sorologicamente relacionada com algumas estirpes do CAMV e

com outros potyvirus ainda n~o totalmente caracterizados. De

acordo com informaçOes citadas na literatura, o PWV é

relacionado sorologicamente com os seguintes potyvirus: "bean

commom mosaic virus" (BCMV, virus do mosaico comum do

feijoeiro) (KITAJIMA et aI., 1986),"soybean mosaic virus"

(SoyMV, virus do mosaico da soja), "blackeye cowpea mosaic"

(BICMV, virus do mosaico do caupi blackeye), "cowpea green

vein virus" (CGVV, virus da faixa verde das nervuras do

caupi) e "cowpea rugose mosaic virus" (CRMV, virus do mosaico

rugoso do caupi) (LOVISOLO et aI., 1986). Segundo BOCK &

CONTI (1974) o CAMV e o BICMV s~o dois potyvirus relacionados

e, bastante semelhantes. O relacionamento sorológico entre

virus pertencentes ao grupo dos potyvirus é muito comum, o

que n~o se verifica entre virus pertencentes a grupos

distintos (PURCIFULL & BATCHELOR, 1977; LIMA, 1978).

O levantamento realizado na Serra da Ibiapaba

evidenciou a presença de PWV em todos os pomares de P.IHGFEDCBA

edulis f. flavicarpa visitados, ocasionando mosaicos em



diferentes graus de severidade, sem induzir endurecimento

nos frutos, indicando tratar-se de estirpe fraca. O

acompanhamento periódico de referidos pomares e estudos

complementares de casa-de-vegetaç~o servir~o para melhor

ava1iar-se o grau de viru 1ência da estirpe prevalente na

Regi~o e a possibilidade do seu aproveitamento em programas

de proteç~o cruzada em outras regiOes.
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Em funç~o dos ~esultados obtidos com esta pesquisa

em condiçbes de labo~ato~io, de casa-de-vegetaç~o e de campo,

pode-se conclui~ que:

A) O vi~us isolado de plantas deIHGFEDCBAPassiflora edulis

f. flavicarpa na Se~~a da Ibiapaba, Cea~á, pe~tence ao g~upo

dos potyvi~us.

B) O vi~us possui ca~acte~isticas so~ol6gicas,

sintomatológicas, citológicas de plantas infetadas,

estabilidade em seiva, peso molecula~ da p~oteina capsidial,

t~ansmissibilidade po~ pulg~o e gama de hospedei~os

semelhantes às do "passionf~uit woodiness Vi~US" (PWV, vi~us

do endu~ecimento dos f~utos do ma~acujá).

C) Os g~aus de seve~idade do vi~us em P. edulis e

P. edulis f. flavicarpa, constatados em condiçbes de campo e

casa-de-vegetaç~o, indicam t~ata~-se de uma esti~pe f~aca do

PWV.

D) A espécie vegetal Macroptilium lathyroides é

ap~op~iada pare mu LtMLKJIHGFEDCBAL p LícelkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAç'ão , p~opagaç~o e pu~ificaç~o do

PWV, possibilitando, inclusive, uma segunda pu~ificaç~o com

elevada concent~aç~o de vi~us, a pa~ti~ da ~eb~ota das

plantas já utilizadas em pu~ificaç~o ante~io~.

E) O anti-so~o especifico ao PWV, obtido neste

s o
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t~abalho, se~à útil na diagnose e seleç~o de esti~pes f~acas

do vi~us.

F) O isolamento de esti~pes f~acas pode~à se~ útil

em out~as ~egibes, além da Ibiapaba, at~avés de p~og~amas

envolvendo p~oteç~o c~uzada.
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